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RESUMO 

Um search engine Ø um web site especializado em buscar e listar 

pÆginas da internet a partir de palavras-chave indicadas pelo utilizador. 

Os search engines surgiram com a intençªo de prestar um serviço 

importante: a busca de qualquer informaçªo na web, apresentando os resultados de uma 

forma organizada, e tambØm com a proposta de fazer isto de uma maneira rÆpida e 

eficiente. Ele permite que uma pessoa solicite conteœdo de acordo com um critØrio 

específico (tipicamente contendo uma dada palavra ou frase) e responde com uma lista 

de referŒncias que combinam com tal critØrio.  

Os search engines baseiam sua coleta de pÆginas em um robô que 

varre a Internet à procura de pÆginas novas para introduzir em sua base de dados 

automaticamente. Eles possuem índices atualizados constantemente para operar de 

forma rÆpida e eficiente.  

Quando um usuÆrio faz uma busca, tipicamente digitando palavras-

chave, o sistema procura o índice e provŒ uma lista das pÆginas que melhor combinam 

ao critØrio, normalmente com um breve resumo contendo o título do documento e, às 

vezes, partes do seu texto. 

Este trabalho abordarÆ as trŒs grandes Æreas da arquitetura do search 

engine, Web Crawling, Indexaçªo Web e Busca Web, e seguid a apresentarÆ um 

exemplo ilustrativo desta arquitetura. 
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ABSTRACT 

A search engine is a web specialized site in search and retrieve pages 

of the internet starting from keywords indicated by the user. 

The search engines appeared with the intention of rendering an 

extremely important service: the search of any information in the web, presenting the 

results in an organized way, and also with the proposal of doing this in a fast and 

efficient way. It allows a person to request content in agreement with a specific 

(typically containing a given word or sentence) criterion and it shows a list of references 

that combine with such criterion. 

The search engines base their collection of pages automatically on a 

robot that sweeps the Internet searching new pages to introduce in their database. They 

have indexes updated constantly to operate in a fast and efficient way.  

When a user makes a search, typically typing keyword, the system 

seeks the index and provides a list of the pages that best combines to the criterion, 

usually with an abbreviation summary containing the title of the document and, 

sometimes, parts of web page text. 

This work will approach the three great areas of the architecture of the 

search engine, Web Crawling, Web Indexing and Web Search, and following it will 

present an illustrative example of this architecture. 

 



 10 

1 INTRODU˙ˆO 

 

1.1 Contexto e objetivos 

Search engine ou motor de busca Ø um programa feito para auxiliar a 

encontrar informaçıes armazenadas em um sistema de computadores, por exemplo, 

como a World Wide Web (WWW), dentro de uma rede corporativa ou um computador 

pessoal. Ele permite que uma pessoa solicite conteœdo em web sites de acordo com um 

critØrio específico (tipicamente contendo uma dada palavra ou frase) e responde com 

uma lista de referŒncias que combinam com tal critØrio. Os motores de busca usam 

regularmente índices atualizados para operar de forma rÆpida e eficiente. Os motores de 

busca em sua maioria referem-se ao serviço de busca  Web, que procuram informaçıes 

na rede pœblica da Internet. Outros tipos incluem search engine para empresas 

(Intranets), search engines pessoais e search engines móveis.  

A Internet Ø um conjunto de inœmeras redes de computadores, 

conectadas entre si, que permite a comunicaçªo, par tilha de informaçıes, programas e 

equipamentos entre seus usuÆrios. Constitui a infra-estrutura sobre a qual trafegam 

grande volume de informaçıes e outros serviços. 

A Internet teve origem em uma rede, a Arpanet. Esta foi criada pelo 

Departamento de Defesa dos Estados Unidos, na Øpoca da Guerra Fria no início dos 

anos 70, interligando vÆrios centros militares e de pesquisa com objetivos de defesa, na 

Øpoca da Guerra Fria. A tecnologia desenvolvida permitia a comunicaçªo entre 

diferentes sistemas de computaçªo, o que possibilit ou a incorporaçªo de outras redes 

experimentais que foram surgindo ao longo do tempo. 

Os search engines surgiram logo após o aparecimento da Internet, 

com a intençªo de prestar um serviço importante: a busca de qualquer informaçªo na 

web, apresentando os resultados de uma forma organizada, e tambØm com a proposta de 

realizar a tarefa de uma maneira rÆpida e eficaz. A partir deste preceito bÆsico, diversas 

empresas surgiram, desenvolvendo produtos para este fim. Entre as maiores e mais 

conhecidas empresas encontram-se o Google, o Yahoo, o MSN, o Baidu, e mais 

recentemente a Amazon.com com o seu mecanismo de busca A9. 
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Os primeiros motores de busca (como o Yahoo) baseavam-se na 

indexaçªo de pÆginas atravØs da sua categorizaçªo. Posteriormente surgiram as meta-

buscas. A mais recente geraçªo de motores de busca (como o Google) utiliza 

tecnologias diversas, como a procura por palavras-chave diretamente nas pÆginas e o 

uso de referŒncias externas espalhadas pela web, permitindo atØ a traduçªo direta de 

pÆginas, de maneira rœstica, para a língua do utilizador. 

Atualmente, a informaçªo tornou-se o ativo mais val orizado para o 

pœblico em geral, desde empresas, governos atØ pessoas físicas. A recuperaçªo de 

informaçıes em banco de dados tem sido um assunto m uito discutido pelos 

profissionais da Ærea de ciŒncia da informaçªo. O advento da Internet tornou esta 

questªo ainda mais premente. A difusªo de seu uso a mpliou a necessidade de acessar, de 

forma rÆpida e precisa, informaçıes armazenadas em banco de dados gigantescos. 

Perante isto, vÆrias empresas tŒm surgido e se firmado no mercado 

com produtos que visam tornar mais curtas as distân cias entre pessoas e a informaçªo 

desejada. Estas empresas fazem isto por meio de search engines, os quais trazem, ou 

melhor, procuram trazer de forma ampla tudo o que uma pessoa deseja saber sobre 

determinado assunto. 

A forma com que um search engine trabalha normalmente nªo Ø 

conhecida, pois trabalham com uma fórmula secreta, desconhecida por completo, atØ 

mesmo pelas equipes de desenvolvimento do próprio m otor de busca. A divisªo de 

equipes, em Æreas especializadas, neste tipo de produto Ø fundamental, pois assim os 

segredos dos algoritmos ficam restritos às equipes que os desenvolvem. 

Esta fórmula de busca Ø objeto de desejo de muitos usuÆrios e 

desenvolvedores da Ærea. Logo, este trabalho tem por objetivo estudar como os search 

engines funcionam e tentar traçar um perfil padrªo desta f órmula �secreta�, discutindo 

de forma clara e objetiva, o seu funcionamento e gerenciamento. 

Com base nesta pesquisa, muitos desenvolvedores poderªo criar e 

melhorar seus motores de busca e atØ mesmo sugerir novas formas de disposiçªo da 

informaçªo para os usuÆrios. 

Este trabalho abordarÆ as trŒs grandes Æreas da arquitetura do search 

engine e apresentarÆ um exemplo ilustrativo desta arquitetura. As trŒs Æreas de um 
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motor de busca consistem em: Web crawling, onde as informaçıes sªo capturadas; 

Indexaçªo, responsÆvel pela organizaçªo e classific açªo das informaçıes; e por fim, a 

Busca, onde o usuÆrio requisita informaçıes e o search engine retorna um conjunto de 

dados referentes ao(s) termo(s) informados. 

1.2 Estrutura do trabalho 

O trabalho estÆ dividido em seis capítulos. O primeiro Ø esta 

introduçªo onde se procura definir o objetivo do tr abalho e a justificativa para realizÆ-lo. 

O Capítulo 2, Fundamentaçªo Teórica, apresenta um r esumo das principais bibliografias 

e artigos de sobre o assunto tratado neste trabalho, abordando as trŒs frentes de 

desenvolvimento de um search engine 

No capítulo 3, Web crawling, apresenta-se como os sistemas de busca 

trabalham armazenando informaçıes sobre um grande n œmero de pÆginas, as quais eles 

obtŒm na internet. SerÆ feita uma avaliaçªo de algoritmos para captura de dados, 

identificaçªo de sistemas jÆ desenvolvidos, levantamento de requisitos físicos e teóricos 

para a construçªo do robô de busca. 

No capítulo 4, Indexaçªo, discute-se como o conteœd o de cada pÆgina 

Ø analisado para determinar como deverÆ ser indexado (por exemplo, as palavras sªo 

extraídas de títulos, cabeçalhos ou campos especiai s chamados meta tags). Serªo 

analisadas as formas de organizaçªo das informaçıes  no Banco de Dados, de forma que 

fique otimizado e fornecendo um tempo de resposta mínimo ao usuÆrio. 

O capítulo 5 mostra as tØcnicas para que os usuÆrios do motor de 

busca consigam encontrar facilmente as respostas para suas perguntas. SerÆ realizada 

uma anÆlise de visual nos principais search engines, identificando as Æreas de 

informaçıes para os usuÆrios.  

Por fim, o Capítulo 6 traz as conclusıes do trabalh o assim como 

possíveis desdobramentos desta pesquisa.  
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2 FUNDAMENTA˙ˆO TEÓRICA 

 

Em 1989 o armazenamento, acesso, e busca de coleçıe s de 

documentos foi revolucionada por uma invençªo chama da Word Wide Web por seu 

fundador Tim Berners-Lee (Gilles e Caillinau, 2000). A invençªo de coleçıes de 

documentos com ligaçıes foi bem original naquela Øp oca, devido ao fato de uma 

publicaçªo da anterior a Øpoca, � As May We Think� (Bush, 1945), ter ilustrado uma 

mÆquina futurista que operava similarmente a um ser humano na identificaçªo de 

relaçªo entre documentos ligados. 

A Word Wide Web se tornou o œltimo sinal da dominaçªo da Idade da 

Informaçªo e a morte da Idade Industrial. Com esta revoluçªo do armazenamento e 

acesso de informaçªo, a quantidade de dados inserid a na Web se tornou muito grande e 

com uma quantidade de atualizaçıes alta. Com esta q uantidade de informaçıes tªo 

grande e diversificada Ø praticamente impossível encontrar tudo o que se precisa sem o 

uso de uma ferramenta especializada em recuperaçªo de informaçªo. 

A primeira ferramenta utilizada para busca na Web foi o Archie, 

desenvolvido por Alan Emtage em 1990, o qual indexava arquivos de computador. JÆ o 

primeiro search engine Web foi o Wandex, um índice feito pela World Wide Web 

Wanderer, com um web crawler desenvolvido por Matthew Gray no MIT em 1993. O 

primeiro sistema �full text� baseado em crawler foi o WebCrawler, que saiu em 1994. 

Ao contrÆrio de seus predecessores, ele permite aos usuÆrios buscar por qualquer 

palavra em qualquer pÆgina, o que tornou-se padrªo para todos serviços de busca desde 

entªo (Wikipedia PT, Search Engine). 

Existem ferramentas de busca muito boas na Internet, como o 

Altavista, o Baidu, o Yahoo e o MSN. No entanto, nenhum desses sites consegue ter a 

amplitude e qualidade do Google. Existem boas razıe s para isso. 

O Google atualiza sua base de informaçıes diariamen te, pois existe 

um crawler, chamado de Googlebot, que busca por informaçıes novas em todos os 

websites. Isso Ø realmente interessante pois cerca de 30 minutos após se publicar um 

artigo em um blog jÆ Ø possível encontrÆ-la no Google. Outros mecanismos de busca 
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tambØm possuem crawlers, mas eles nªo sªo tªo efici entes em termos de atualizaçªo e 

de classificaçªo de informaçıes. 

Outra razªo para o sucesso do Google (Wikipedia, Go ogle) Ø o 

sistema de classificaçªo PageRank. Trata-se de um a lgoritmo desenvolvido por Larry 

Page, um dos fundodadores do Google, que atribui uma pontuaçªo a cada pÆgina web 

de acordo com a quantidade e a qualidade dos links que apontem para ela. Este 

algoritmo Ø a base na definiçªo da ordem em que os resultados serªo mostrados aos 

usuÆrios. Pode-se associar o PageRank à um nível de confiabillidade sobre determinado 

assunto, onde quem possui um link para uma determinada pÆgina, estÆ ofederenco um 

voto de confiança para aquele conteœdo. AlØm disso, o Google analisa os assuntos mais 

pesquisados e verifica quais sites tratam sobre aquele tema de maneira significativa, 

verificando a quantidade de vezes que o termo pesquisado aparece na pÆgina, por 

exemplo. 

Outros dois fatores importantes do sucesso do search engine sªo a 

simplicidade e clareza. A combinaçªo desses itens f oi aprimorada desde a concepçªo do 

Google. Devido a isso, Ø possível acessar um site leve, sem poluiçªo visual e cujas 

opçıes sªo facilmente localizÆveis. 
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Tabela 1 � Evoluçªo dos Search engines 

Ano Engine Evento 

1993 Wandex Lançamento 

1993 Aliweb Lançamento 

1994 WebCrawler Lançamento 

 Infoseek Lançamento 

 Lycos Lançamento 

1995 AltaVista Lançamento (parte do DEC) 

 Excite Lançamento 

1996 Dogpile Lançamento 

 Inktomi Fundado 

 Ask Jeeves Fundado 

1997 Northern Light Lançamento 

1998 Google Lançamento 

1999 AlltheWeb Lançamento 

1999 Baidu Fundado 

2000 Singingfish Lançamento 

2000 Teoma Fundado 

2000 Vivisimo Fundado 

2003 Objects Search Lançamento 

2004 Yahoo! Search Lançamento final (primeiros resultados originais)  

 MSN Search Lançamento beta 

2005 MSN Search Lançamento final 

2006 Quaero Fundado 

 Ask.com  

Fonte: Wikipedia - http://pt.wikipedia.org/wiki/Search_Engine - Visitado em 2/11/2007 
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2.1 Search engines Geoespaciais 

Uma recente melhoria na tecnologia de busca(Wikipedia, Search 

Engines) Ø a adiçªo de geocodificaçªo e geoparsing para o processamento dos 

documentos ingeridos. O geoparsing tenta combinar qualquer referŒncia encontrada a 

lugares para um quadro geoespacial de referŒncia, como um endereço de rua, 

localizaçıes de dicionÆrio de termos geogrÆficos, ou a uma Ærea (como um limite 

poligonal para uma municipalidade). AtravØs deste processo, as latitudes e longitudes 

sªo atribuídas aos lugares encontrados e sªo indexa das para uma busca espacial 

posterior. Isto pode melhorar muito o processo de busca, pois permite ao usuÆrio 

procurar documentos para uma dada extensªo do mapa,  ou ao contrÆrio, indicar a 

localizaçªo de documentos combinando com uma dada p alavra-chave para analisar 

incidŒncia e agrupamento, ou qualquer combinaçªo dos dois. 

2.2 Futuro dos Search engines 

Um dos princípios de uma guerra comercial Ø a de que nªo se pode 

desafiar o líder do mercado a nªo ser que se tenha muito mais poder de fogo ou uma 

tÆtica inovadora. Assim, geralmente os mercados se assentam com um líder em posiçªo 

de defesa, um concorrente forte desafiador e muitos outros guerrilheiros. 

O cenÆrio atual dos motores de busca Ø o seguinte: 
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Tabela 2 - Os 10 primeiros motores de busca com relaçªo a buscas em Julho de 2007 
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Fonte: Nielsen//NetRatings, 2007 

O detalhe Ø que o mercado de buscas Ø tªo grande que existe um 

grande nœmero de motores de busca pequenos, os quais atuam em sua maioria em paises 

isolados ou em comunidades internacionais, como Ø o caso da China e a Comunidade 

EuropØia. 

 No caso dos motores de busca hÆ uma forte concorrŒncia de nichos, 

determinadas por barreiras culturais e lingüísticas . Essas particularidades propiciam 

para algumas empresas uma vantagem enorme sobre os líderes de mercado. 

O Baidu Ø o site de busca preferido entre os chineses e o 4” mais 

acessado no mundo. A sua vantagem Ø ser chinŒs, entender os chineses e fazer 

aplicativos específicos para os chineses. 

O Quaero, ainda nªo lançado, Ø uma iniciativa estatal da Comunidade 

EuropØia. Ele foi pensado exatamente para tirar o poder das buscas das mªos dos norte-

americanos. Sua vantagem Ø contar com o poder de alguns dos mais ricos Estados do 

mundo: Alemanha, França, ItÆlia. 

O Raftaar Ø o melhor site de buscas para o universo multilinguístico 

indiano. Sua vantagem Ø funcionar com idiomas similares ao Hindu. 

O Sawafi serÆ um buscador para o arÆbe, uma língua com caracteres 

complicados e difícil de conciliar nos motores de busca existentes.  
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2.3 ReREOS � Search engine de Casas Hipotecadas 

A ReREOS Ø um projeto de um search engine focado em casas 

hipotecadas (�foreclosures�) do mercado americano. Este projeto Ø desenvolvido na 

empresa Deals Consultoria e Desenvolvimento e tendo como gerente FÆbio Carvalho 

Motta Ricotta. 

Este sistema foi amparado pelos conhecimentos adquiridos pelo 

profissional durante o desenvolvimento desta monografia, ganhando assim uma maior 

robustez, funcionalidades e qualidade de informaçªo . 

Por razıes de sigilo de negócios, esta monografia n ªo contØm 

exemplos embasados no search engine ReREOS, mas para ilustrar as Æreas abordadas, Ø 

utilizado o search engine open-source Sphider. 

2.4 Sphider � Search engine em PHP 

O Sphider Ø um popular search engine web open-source construído 

pelo programador Ando Saabas e encontra-se, atualmente, na versªo 1.3.3, lançada em 

15 de setembro de 2007.  

O Sphider possui um crawler automÆtico, que pode percorrer links 

encontrados em um website, e um indexador que cria um índice com todos os termos 

encontrados nas pÆginas. Ele Ø escrito em PHP e utiliza o MySQL como banco de 

dados. 

2.5 Características 

2.5.1 Crawling e Indexaçªo 

• Realiza indexaçªo do texto completo; 

• Pode indexar pÆginas estÆticas e dinâmicas; 

• Encontra links via href, frame, area e meta tags, e ainda pode seguir links 

fornecidos no javascript como, por exemplo, em window.location e 

window.open; 

• Respeita o protocolo robots.txt, e as tags nofollow e noindex; 

• Segue redirecionamentos de servidor; 
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• Permite o crawling limitado por profundidade (nœmero mÆximo de 

cliques apartir da pÆgina incial) por (sub)domínio ou por diretório; 

• Permite o crawling de URLs que atendem (ou nªo aten dem) à certas 

palavras-chaves ou expressıes fornecidas; 

• Suporta a indexaçªo de arquivos PDF ou DOC; 

• Permite o resumo de processos de crawling jÆ iniciados; 

• Possibilita a exclusªo de palavras a serem indexada s. 

2.5.2 Busca 

• Suporta os operadores binÆrios AND, OR ou busca por frases; 

• Suporta exclusªo de palavras; 

• Opçªo de adicionar e agrupar sites em categorias; 

• Possibilidade de limitar a busca de uma determinada categoria e suas 

subcategorias; 

• Possibilidade de buscar em um œnico domínio; 

• Sugestªo de busca �VocŒ quis dizer� ou erros de digitaçªo; 

• Sugestªo de busca em tempo real conforme palavras d igitadas, como 

realizadas no Google Suggest; 

• Busca por sinônimos. 

2.5.3 Administraçªo 

• Inclui uma interface sofisticada de administraçªo; 

• Suporta a indexaçªo via interface web ou linha de c omando, facilitando o 

uso de tarefas programadas (cron job); 

• Estatísticas de busca; 

• Sistema simples de template, facilitando a integraç ªo com um web site. 
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3 WEB CRAWLING 

Um web crawler, tambØm conhecido como web spider ou web robot, Ø 

um programa ou um script automÆtico que percorre a World Wide Web de uma forma 

metódica e automÆtica. Outros nomes menos frequentes usados para os web crawlers 

sªo ants, automatic indexers, bots, e worms. 

Este processo de percorrer a WWW Ø chamado de Web crawling ou 

spidering. Muitos sites, em particular os search engines, usam o mØtodo de spidering 

como um meio de obter conteœdo atualizado. Os web crawlers sªo usados 

principalmente para criar uma cópia de todas as pÆginas visitadas para um 

processamento posterior do search engine, que irÆ indexar as pÆginas para prover 

buscas rÆpidas. Os crawlers tambØm podem ser usados para automatizar tarefas de 

manutençªo em um website, como verificar links ou validar conteœdo HTML. Os 

crawlers pode tambØm ser utilizados para obter informaçıes específicas de pÆginas na 

Web, como a procura por emails, usualmente para spam. 

Um web crawler Ø um tipo de bot, ou um agente de software. Em 

geral, ele inicia com uma lista de URLs a serem visitadas, que Ø chamado de sementes. 

De acordo com que o crawler visita estas URLs, ele identifica todos os hiperlinks na 

pÆgina e adiciona-os na lista de URLs a serem visitadas, chamada de fronteira de 

percorrimento. As URLs desta fronteira sªo recursiv amente visitadas de acordo com um 

conjunto de políticas. 

3.1 World Wide Web 

A World Wide Web (Wikipedia, Word Wide Web) Ø um sistema de 

documentos em hipermídia que sªo interligados e exe cutados na Internet. Os 

documentos podem estar na forma de vídeos, sons, hipertextos e figuras. Para visualizar 

a informaçªo, pode-se usar um programa de computado r chamado navegador para 

descarregar informaçıes (chamadas "documentos" ou " pÆginas") de servidores web (ou 

"sítios") e mostrÆ-los na tela do usuÆrio. O usuÆrio pode entªo seguir as hiperligaçıes na 

pÆgina para outros documentos ou mesmo enviar informaçıes de volta para o servidor 

para interagir com ele. O ato de seguir hiperligaçı es Ø comumente chamado de 

"navegar" ou "surfar" na Web. 



 21 

3.2 Hiperligaçªo 

Uma hiperligaçªo (Wikipedia, Hiperligaçªo), ou simp lesmente uma 

ligaçªo (tambØm conhecida em portuguŒs pelos correspondentes termos ingleses, 

hyperlink e link), Ø uma referŒncia num documento em hipertexto a outro documento ou 

a outro recurso. Como tal, pode-se vŒ-la como anÆloga a uma citaçªo na literatura. Ao 

contrÆrio desta, no entanto, a hiperligaçªo pode ser combinada com uma rede de dados e 

um protocolo de acesso adequado e assim ser usada para ter acesso direto ao recurso 

referenciado. Este pode entªo ser gravado, visualiz ado ou mostrado como parte do 

documento que faz a referŒncia. 

3.3 Políticas de Crawling 

Existem trŒs características importantes na Web que criam um cenÆrio 

no qual o Web crawling Ø muito difícil: 

• Ø um grande volume, 

• mudanças acontecem rapidamente, e 

• geraçªo de pÆginas dinâmicas, 

que combinados produzem uma grande variedade de URLs possíveis 

de serem indexadas. 

O grande volume implica que o crawler só pode captu ra uma fraçªo de 

pÆginas da web em um determinado tempo, entªo ele necessita priorizar esta captura. O 

grande volume de mudanças implica que no tempo em q ue o crawler estÆ capturando as 

œltimas pÆginas de um site, Ø muito comum que novas pÆginas tenham sido adicionadas 

neste site, ou outras pÆginas foram atualizadas ou atØ mesmo excluídas. 

O recente crescimento no nœmero de pÆginas geradas por scripts 

server-side tem criado uma dificuldade em infinitas combinaçıes de parâmetros HTTP 

GET, onde uma pequena quantidade irÆ retornar conteœdo œnico. Por exemplo, uma 

simples galeria de fotos pode oferecer trŒs opçıes para os usuÆrios, como especificado 

anteriormente, parâmetros HTTP GET. Se existirem qu atro formas de ordenar imagens, 

trŒs escolhas de tamanhos de miniaturas, dois formatos de arquivos, e uma opçªo para 

desabilitar conteœdo provido por usuÆrios, entªo o mesmo conteœdo pode ser acessado 

de quarenta e oito URLs diferentes, tudo isto presente no site. Esta combinaçªo 
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matemÆtica cria um problema para os crawlers, pois eles devem realizar infinitas 

combinaçıes em mudanças de script para conseguir um  conteœdo œnico. 

O comportamento de um web crawler Ø a combinaçªo das seguintes 

políticas: 

• A política de seleçªo que seleciona quais pÆginas capturar; 

• A política de re-visitaçªo que diz quando se deve v erificar por mudanças 

em uma pÆgina; 

• A política de cortesia que organiza o web crawler para nªo sobrecarregar 

os websites; 

• A política de paralelizaçªo que indica como coorden ar os web crawlers 

distribuídos. 

3.3.1 Política de Seleçªo 

Devido ao tamanho da Web, atØ os maiores search engines cobrem 

apenas uma porçªo dos documentos pœblicos existente s na internet; um estudo de 

Lawrence e Giles(2000) mostrou que nenhum search engine indexa mais do que 16% 

da web. Como um crawler captura apenas uma fraçªo d as pÆginas web, Ø altamente 

desejado que esta pequena fraçªo capturada seja de pÆginas relevantes, e nªo somente 

uma parte aleatória da web. 

Isto requer uma mØtrica de importância (Gibotti da Silva, 2006) na 

priorizaçªo das pÆginas web. A importância de uma pÆgina Ø uma funçªo com uma 

qualidade intrínseca, sua popularidade em termos de links ou visitas, e atØ mesmo de 

sua URL (este œltimo Ø o caso de search engines verticais restritos a um œnico domínio 

top-level, ou search engines restritos a um web site fixo). Criar uma boa política de 

seleçªo possui uma dificuldade adicional: deve func ionar com parte da informaçªo, pois 

o conjunto completo de pÆginas web nªo Ø conhecido durante a operaçªo de crawling. 

Cho et al. (1998) realizaram o primeiro estudo em políticas de 

agendamento de crawling. A sua amostragem de informaçıes foi de 180.000 pÆginas 

capturadas do domínio stanford.edu, onde a simulaçª o de crawling foi realizada com 

diferentes estratØgias. As mØtricas de ordenaçªo testadas foram breadth-first(Ilustraçªo 

2), backlink-count(Ilustraçªo 1) e cÆlculos parciais de Pagerank(Ilustraçªo 3). Uma de 
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suas conclusıes foi que se o crawler quiser captura r pÆginas com alto Pagerank, 

primeiramente, durante o processo de crawling, entª o a estratØgia de Pagerank parcial Ø 

melhor, seguida da breadth-first e backlink-count. No entanto, estes resultados sªo para 

um œnico domínio. 

Ilustraçªo 1 - Backlinks 

 

Fonte: Search engine Journal - http://www.searchenginejournal.com/altenate-link-building-strategies-the-

linkerati-effect/4997/ - Visitado em 2/11/2007 




